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CULTURA ASSOCIADA DE FEIJAO E MILHO. VI — 
EFEITO DO ESPACAMENTO ENTRE 

COVAS DO MILHOY 

Geraldo Antonio de Andrade Araújo2 
Corival Candido da Silva 
Clibas Vieira- 

José Mauro Chªgas—*f 

Estudos realizados em Minas Gerais têm demonstrado que, no consórcio mi- 
1ho-feijão (Phaseolus vulgaris L.), a primeira cultura é muito competitiva, pouco 
ou nada sofrendo com a associação, ao passo que a leguminosa tem seu rendi- 

mento bastante diminuído (1, 2, 3, 5, 6, 7). 
Os estudos no Estado também mostraram que, no consércio, a população de 

plantas de milho não deve ultrapassar o limite de 40 mil por hectare. Populacées 

maiores prejudicam demasiadamente os feijoeiros, forgando-os a dar produções 

despreziveis. Por outro lado, quanto menor a população de milho, maior a produ- 
ção da cultura do feijao, porém com prejufzo para o rendimento da graminea. 

Considerando que o milho compete fortemente com os feijoeiros na utilização 

de água, nutrientes e luz, CHAGAS et alii (4) procuraram verificar se poderiam di- 

minuir tal competicao aumentando o intervalo entre fileiras de milho de 1,0 para 
2,0 m, mantendo, porém, a populacéo de 30 mil plantas por hectare. Com isso, a 
leguminosa receberia mais luz. Constataram que a prética néo é vantajosa, pois a 
produtividade das duas culturas pode diminuir com o aumento do espacamento 
do milho. 

Nesta nota, apresentam-se os resultados de estudo algo semelhante ao de 

CHAGAS et alii (4), pois que, em vez de aumentar o espacamento entre as fileiras 
de milho, ampliou-se-lhe a distancia entre as covas. 

Material e métodos. O estudo foi realizado em Ponte Nova e Coimbra, municf- 
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pios da Zona da Mata de Minas Gerais. 

Utilizou-se, em cada localidade, o delineamento em blocos casualizados, com 
cinco repetições. Os tratamentos foram os espacamentos entre covas de 0,25 m, 
0,50 m, 0,75 m e 1,00 m, com uma, duas, trés e quatro plantas de milho por cova, 
respectivamente. Como o intervalo entre fileiras foi de 1,00 m, essas distribuigoes 
de covas e plantas resultaram em 40 mil plantas por hectare. 

Cada parcela experimental foi constitufda de seis fileiras de 10 m de compri- 
mento do milhg hfbrido ‘Ag 259'. Na colheita, aproveitaram-se, como área útil, 
apenas os 12 mé centrais. 

No sulco de plantio aplicaram-se 100 kg/ha de sulfato de amônio, 400 kg/ha de 
superfosfato simples e 60 kg/ha de cloreto de potéssio, tomando-se o cuidado de 
misturé-los bem com a terra, nos sulcos, para evitar danos as sementes em germi- 
nação. Trinta dias depois da emergéncia aplicaram-se, em cobertura, mais 200 
kg/ha do mesmo adubo nitrogenado. 

Juntamente com o milho, e dentro das fileiras deste, semeou-se o feijão ‘Negri- 
to 897, na densidade de 13-15 sementes por metro de sulco, ou seja, o correspon- 
dente a 130 a 150 mil sementes por hectare. Este é o chamado plantio das «águas». 

Colhido o feijão, em janeiro ou princfpios de fevereiro, a área entre as covas de 
milho foi limpa à enxada, para receber, em marco, o feijão da «seca». Novamente 
utilizou-se o cv: ‘Negrito 897, semeado em linhas distanciadas de 0,25 m das filei- 
ras do milho, quer dizer, as linhas de feijao ficaram espacadas de 0,50 m uma da 
outra. A densidade de plantio foi de 13-15 sementes por metro, ou seja, o corres- 
pondente a 260-300 mil sementes por hectare. No plantio da «seca», a leguminosa 
recebeu, nos sulcos, 100 kg/ha de sulfato de aménio, 300 kg/ha de superfosfato sim- 
ples e 60 kg/ha de cloreto de potassio, tomando-se os cuidados mencionados ante- 
riormente. 

Resultados. As produções médias obtidas encontram-se no Quadro 1. Nos dois 
locais, não houve diferencas significativas entre as produções do milho e, tam- 
pouco, entre as produções da leguminosa, tanto nas «4guas» como na «secas. 

Em ambos os municipios, o milho produziu bem, mas, em Coimbra, o feijao 
rendeu pouco. Verificou-se o contrario em Ponte Nova, onde, nas «águas», a legu- 
minosa produziu em média 742 kg/ha e, na «seca», o rendimento médio de 2106 
kg/ha. Certamente a boa distribuicéo de chuvas contribuiu para este excelente re- 
sultado na «seca», mas é possivel que outro fator também tenha contributdo: o 
acamamento, em todos os tratamentos, de 20-23% das plantas de milho, o que re- 
duziu bastante o sombreamento sobre os feijoeiros. 

Portanto, concordando com os resultados de CHAGAS et alii (4), verificou-se 
que a maior distancia entre as plantas de milho não beneficiou o feijao. Não hou- 
ve, entretanto, prejufzo ao rendimento do milho, como nos experimentos desses 
autores. 

SUMMARY 

A study was carried out at Coimbra and Ponte Nova, state of Minas Gerais, to 
determine the effects of distance between the hills of maize on the yields of maize and beans (Phaseolus vulgaris L.) in associated cropping. The maize treatments 
were 0.25, 0.50, 0.75, and 1.00 m between hills, with 1, 2, 3, and 4 plants per hill, respectively, in rows 1.00 m apart. Beans were planted within the maize rows in 
the «rainy» season and in two rows between those of maize in the «dry» season. 
No significant differences were found at either locality among maize yields nor among bean yields within planting season.
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